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PâTTAPIO 
Ni> nonte de 12 e c o m u m 

nroírramma organizado a capii-

cbo, que primava pela selecçao 

rias p"<;'as e dos auctore», exhi-

hiu*»se perante o IIOHHO publico 

o notável flautista snr. Pattapio 

•Silva, laureado pelo instituto Na­

cional rio Musica. 
Foi uiea lesta esplendido, que 

deixou gratas reminiscencias aos 

quo a>sistiram-n'a. O brilhante 

v riuose vinha prece lido de c e m 

uoinufidít o que nos pôz em ri-
ovJnt>;i expectativa; mas bem de-** 

oiiíssa MMijuã que tínhamos dian­

te rir hJs um artista de extraor 

riinario mérito, um . artista em 

toda a accepção ria palavra,pois 

"e.llo é desses que têm o condito 

rio empolgar a admiração da pia" 

téa com os primeiros sons do seu 

•moqico instrumento. 

[JiV.er algo sobre esta inolvi-

riavtil serata*nusir,ale é cousa a 

uó* supriior, porque nada mais 
pori< mos«accrescentar ao que já 

risseiain peunas melhor apara* 

rias rio qutí a nossa sobre este 

(rranrie artista, consagrado pela 

critica como um flautista emeri 

to. 

Tivemos ensejo de ouvir o 

Concerto, fantasia, de Popp, o 

Capricho brilhante, de Buchner; 

a Oriental o fantasia sobro, o 

Carnaval de Veneza, de Patta­

pio; fantasia, de Rubinstern; a 

Rhap*odie hungroise, de Hau-

ser; um improviso sobre o moti­

vo rio uma valsa de Tristão Jú­

nior; o uma outra peça extra-

programma. 

Todas estas peças tiveram exe­

cução primorosissima. capaz rie 

satisfazer aos mais exigentes e 

aos maiores conhecedores de mu* 

sica. Que rigor de modalidades-; 

que technica admirável, que so­

pro avetludario, que firmeza rie 

execução ! O que nos enlevou 

deveras foi a extrema tacilida-

rie com que o egrégio flautista 

passa tio uma nota gravissvtn t 

}) ira outra agudissima^ o que 

produz um enfeito maravilhoso, 

e isto seai n m h u n esforço ! A 

flauta torna-se u n instrumento 

mágico com este artista, piro-

cenrio^uos por vezes Ouvir doutí 

flautistas a executar a mesma pe" 
ça. 

Das que ouvimos agradaram* 

nos extremamente polo brilhan­
tismo e colorido com que fora n 

executados o Capricho brilhante 

de Buchner, e a Rhapwdíe hkn' 

groise, de Háuser, duas peças de 

fino lavor e de grandes riifricub 

dados, que o concer tista sabe 

vencer como um conhecedor per* 

feito ria musica, que é. E o pu­

blico não lhe regateou applau-
sos, que elle bem os mereceu. 

A fantasia sobre o Qam ival 

de Veneza, ria lavra rio co ic^r-

tista, também agraciou imiii • 

não so porque foi correcUwo 

executada, como ainda pov - > 

proriuci;ão de Artlmr Nipoh>ão 

muito conhecida e mnit > ao sa­

bor de todas as platéas. Espon­

tâneos o calorosos applausos se 

fizeram ouvir ás ultimas notas. 

A mimosa fantasia de Ru-

bmsteiu e o improviso, principal* 

monto esto em qu& o concertista 

revelou-se também bom compo­

sitor̂  foram applauriiriissinios e 

valeram ao bravo artista varias 

chamadas á scena, onde foi sau* 

dado pelq rir. Eugênio Fonseca. 

em nome da inocidade ytuana.O 

snr. Pattapio JHVO estar satisfei 

to pela boa !"(,, pção que teve, 

'' quo elle, alia* tinha direito pe' 

l<> seu notável 9 invejável talen** 

to artístico. 

[niro cooperou para o bri** 
1 it • m «11 festa o bravo pia-

''>h'< \^ Souza, que o 

ihou «MU to Ia» as peças. 

: ***** ******* **;*HÍ*3K*; £* *"*******• ******.*;+#«***»+++*+ ,.+++ % 

Também os apreciados artistas 

Tristao Maria no eo actor Cha­

ves Florence graciosa e podero­

samente o coadjuvaram, este re­

citando com grande correcção 

as poesias A morta galante, de 

Mesquita, e O melro, d e G J u n -

queiro, e aquelle executando com 

a sua orchestra íantasias das 

operas Ernani e AnnaBollena, 

merecendo ambos francos applau­
sos-

Foi uma festa esplendida, re-
| < fin os, CÍ m o poucas vezes as­

sistimos aqui, e lamentamos que 

o theairo não estivesse repleto. 

] orque mui raramente somos vi­

sitados por artistas de tão pe~ 

legrino talento como este. To­

davia vimoç. IMDS ^voiarot 

platéa oescoi da nossa socieri 
o que jà é alguma cousa. 

Oxalá pudéssemos ouvir sem­

pre tão boa musica de câmara e 

tão finamente executada ! E da­

qui enviamos ao distineto artista 

os nossos espontâneos applausos, 

agraricconrio~lhe as horas de 

SUÍC.ÍIIO deleite que nos propor** 

cionou. 

Propaganda de café 
Esteve nesta cidade o snr. Oeta-

vauo Alves T-ima, nome sobeja­
mente conhecido da b.voiira do nosso 
Estado e de todos que s*1 interessa:n 
pelo problema da propaganda de 
café no extrangeiro. 
Dizer o que tem feitn s snr. Al­

ves Lima em tfuenos-.dyres^ terra 
que escolheu para dar largas á sua 
assombrosa actividade, é, coisa que 
mal se pode conter nos limites de 
uma noticia. 

E' admirável a campanha que tem 
esse benemérito paulista empenha­
do paia introduzir em larga escala o 
uso do cate na grande capital pla­
tina, estendendo-se sua ace.lo por 
colas as províncias do paiz 

Nao ha meios de reclame, e al­
guns bastante dispendiosos, que o 
ar. i41ves Lima nao tenha empre­
gado, proclamando que ei café pau-
listfl es ei mejor dei mundo. •• 
Os seu.s .esforços felizmente têm 

sido eoi-oadbs fie êxito. 
Assim c que hoje o snr. Alves 

Lima tem em Buenos-^lyres quatro 
CMSUS do café, em que a nossa pre­
ciosa bebida, bem preparada, pura e 
deliciosa, é servida aos seus fre­
qüentadores numerosos, que a sor­
vem avidamente. 
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Viu cr no Club União Ytnano 
p!-iot gifíphin desses estabelecimen­
tos, montados caprichosamente, 

Q u e m diria que o sr. Alves Li­
ma, dentro de quatro annos, n u m 
paiz estrangeiro,luetandu com todas 
as diftU-uldades que se lhe levanta-
ram,=n falta de relações, a falta de 
capitães, a frita de hab to do pov>i 
" m consumir café e tantos outras 
impecilhos,—havia de eonsegulr t*o 
grande e tAO rápida prosperidade. 
Começou com estabelecimento insi­
gnificante : umas duas mesas eollo-
cada* em u m corredor... Sua seulio-
ia preparava o café «lie o servia. 

Q u e admirável prova de energia, 
de despe endimento das vaidades, 
doe prejuisos qu*^ por aqui tanto ve 
iii Sj e que levam muita gente a pre* 
f» rir as mais cruas privações de que 
s< metter n u m mister que, por lm-
' i <.e, nao julga ficar bem p*ra ama 
pessoa de boa família... 

Muito já conseguiu u nosso adeair 
tado e operoso coestadano. 

K agira já elle nAO visa so-
i ente traoalhar para si, quer, a bem 
f'̂ s imi i esses geraes da lavoura, por 
».nv>r dr»te torrão amado de que v»w 
distante, dar maior expansAn á pro-
](i;;ii)ibt do nosso café, de forma a 
p.ider-s»' extirpar do mercado a pra­
ga -ÍM clicoréa, que não é tão pouco 
l-siva uns nossos interesses como 
p*« isaiu- P, IÍ conseguir-se conquistar 
d-fiiiiiiv-onente os mercados platí-
nos e Mil-americanos, introduzindo 
i-m s'i;is populações o uso inveterado 
<!<> ertíè. 

Pí-iri #ssa propaganda é bem do 
ver (pie u sr. Alves Lima não po­
do ci'iiir.1 com os próprios rt cursos, 

isso são nniit'» limitados. 
- rfldo intelligcnte, sa* 

e rios de dinheiros se gas-
véclames de r m producto 

1 qualquer, pode exigir que uni h o m e m 
e nor -guc numa empresa d<jss^s os 
seiis nciirscs, sem sol licitar o au­
xilio d"S hivradores, que são os maio' 
n*s inten ssados nessa obra ingente, 
lahurio-a, exliaustiva de propaganda 
'li» C M Í C . 

IÍI-ÍSH. é justamente o grande pro-
Id-m.-i brazileiro. „4brir novos mer­
cá-los pMia o nosso principal pro-
d ict ', dar maior exepansão ao con­
sumo onde elle já se tenha intro­
duz,do, por meio de uma campanha 
ten.-i/ que, desenvolvendo o gosto 
do e-f'è, rehabilitH, ao mesmo passo, 
o café hrnzileiro. 

O sr. Octaviano Alves Lima 
jneit c< lá por certo o apoio, o au­
xilia '• lavoura, que satisfeita deve 
loitMleenr a sna boa vontade e ener­
gia ií- s?ã obra de patriotismo. 

K' <U: homens assim bem inten-
eior-ad< s, h^ivst s e práticos que 
nòs pi' cisamos. 

Camargo Teixeira, (TeixeirAo) á* rua 
do Comraercio, foi arrematado em 
leilão, após segunda praça, pelo sr. 
Ataliba de Toledo, pela quantia de 
10:OOOsOOO. 

Começam no dia 21 do corren­
te aa ferias do toro, as qtiaes ter­
minarão no dia 6 de Janeiro pro­
se mo inclusive 

^Sabemos que o sur. coronel An­
tônio ne Almeida Sampaio, offere-
ceu aO governo jni vasto prédio em 
Indaiatuba, para nelle eer installado 
um grupo escolar. 

Falleceu em São Paulo, com (57 
annus de edade, a irmã Maria Ar-
senia, superioia da Santa Ca-*a de 
Misericórdia, da ordem da Congre­
gação de S. José. 

A irmã Maria 4̂rsenia era ha loir 
gos annos uma carinhosa mãe dos 
doentes, e a sua m 'i to foi muito 
sentida nesta cidade. 
O snr. J jvenal ilo Amaral e Sou­
za foi pronunciado como inca rso 
nas penas do artigo 294, § 2°. do 
Código Penal, como auetor da mor* 
te na pessoa do nosso conterrâneo 
Bi:r. Antônio Galvfto do Camargo, 
facto ocorrido no Jahu, no dia H 
de N jvembro ultimo. 

O «Diário Popular» noticiando a 
futura chapa de deputados ao Con­
gresso do Estado, diz, que pelo 
quarto districto virão representan­
tes de Vtú, Porto Feliz, Tatuhy, 
jltap-tininga e 5 rocaba, que serão 
.os suv*. João Martins de Alello Ju-
, nior ou GoJ fVeiJ,o da Fonseca, 
Cândido Motta,coron* 1 Ornieliu Vie­
ira de C=(inat go,Lniz de Campos Mai;i 
e Nogueira J/artins. 

O snr. Ganzellique é h o m e m /sita, os snrs. ira, David Cava­
do meia edade. fez que não per­
cebeu pois, não podia ajoelhar-
se, por motive de incommorio de 
saúde. 

Sabem o que fez o padre 
Servelli ? Terminada a procis­
são foi ao restaurante Frugoli, 
onde se achava o snr. G nzeli, e 
em presença de outras pessoas, 
exigiu deste explicações ! 

Mas o snr. Ganzell inão Ih 'as 
deu, ropellindoo reverendo, c o m 
toda a altivez 

S e m commentarins. 

M E R C A D O 
O rendimento do mez de no** 

vembro foi de Us. 649$*8>?. 

ÓBITOS 
Cadáveres sepultados durante 

o mez de novembro 6*2 sendo * 

Menores 37 e Adultos :?õ. 

Conferências religiosas 

llieiro, medico em Juquery ePau 

Io Cavalheiro, engenheiro da 

Companhia Paulista. 

--A serviço de inspecção sa­

nitária partiu para Capivary, o 

snr. dr. Valentim Biowne. 

«•«•Chegou hontem da Capital 

o illustre advogado snr. dr. N i " 

c lau Gordo 

«-E' esperado nesta cidade o 

snr. dr. Sampaio Ferraz, que foi 

UIP dos mais eméritos propa-
gandistas republicanos. 

--Regressou a esta cidade o 
snr. dr. Luiz Marinho de Aze­

vedo, vice-presidente da Câma­

ra Municipal. 

PELA POBREZA 
N o mappa do movimento do 

mez Hndo, da Santa Casa de 
Misericórdia, publicado pela Fe-
deração, foi omittido u m a sacca 
d e_feij ão^ que esta folha_jmyjoji 
iqnellc estabelecimento, por in~ 

Chegou hontem a esta cidade tennetlio d a ^ ^ Ataliba de T o -

ipreciauo pregador sagrai Io 1\\ê$$ü-
monsenhor Miguel J/artins, quep ^ Q snr, Francisco de_Paj]^_ 

IaLgite Tamargo, en_vioa__á_§aii--
ca Casa, duas sacças de café'. 

uqui vem reaiisar u m a serie ao 
couíorenciits religiosas, como pre* 
para ti vo as festas do B o m Jesus 
a reaíisar-se na egreja Matriz. 

8. revrima. foi recebido na ga* 
re ria estrada rie ferro por vários 
amigos e admiradores seus, in~ 
IcLusivé o vigário da parochiã, 
j revdn.o. pariro Ehziario de C a -
naroo Barros. 

C Â M A R A M U N I C I P A L 

E' provável que no dia 2b do 
corrente se realise a ulti.ba sessão 
ordinária da Câmara Municipal, no 
coerente anuo, na qual se trataiá 
entre ouci os assumptos do r--gi-
i mento interno da muiuc palidad*». 

i MENINOS INSUBOUDIMADOS 

Feriem-nos para solicitar ria 

pohcia sua attenção, para um 

liando de meninos quo costumam 

[jogar o íootbaal no largo rie S-
í Francisco, os quaos durante o 

jogo quebram vidraças, prorom' 

penrio cm grande vosena e fal­

tando com ot̂ evirio respeito a al­

guns moradores dalli. 
° 
I 

F O L H I N H A 
O snr. Ataliba de Toledo. 

conceituado negociante nesta 

praça,envioua esta redacção uma 

folhinha de parede, assente em 

! lindo chromo. 

E' uiua folhinha que muito 
1 con"!enaltece o acurado gosto do sr, 

aos seus lerencia 

CUMPRIMENTOS 

• O nosso conterra neo sr. Ata-

riiba rie Paula Leite rio Barros, 

residente em Hocaina, contractou 

seu casamento com a senhorita 

Maria Julia rie Carvalho, rilha 

! rio snr. coronel ('etlro Alexanriri" 
| no rie Carvalho. • 

il avnm 
Fazemos hoje u m a distribui--; 

ção geral rie nossa folha. 
A's pessoas íjue não quizerem 

ser consideradas assignantes,pe­
dimos o obsequi(> rie devolver o 

numero de hoje-

O sobrado que pertenceu ao fina­
do snr. capitão Antonino Carlos de 

Ajoelaar aforçi ! 
O nosso visinho ria direita.sr. 

A/anlrerii Canzelli, estabelecido 
c o m alfaiataria, narrou-nos o so-
o-uinte : 

Achanrio-se elle no largo rio 
C a r m o , no ultimo sabbad», quaiv 
rio passava a ])n cissão da C o n ­
ceição, o pariro jesuíta Servel" 
li, que se achava e m baixo do 
pallio gntôu-lhe quo se ajoelhas­
se. 

ENFERMO 
Acha-se ontermo, do 

snr. .camtao rancisco 

cama, o 
Pereira 

Mendes Primo, dedicado secre^' 

tariò ria Tamara Municipal. 

/otamos pelo seu [jrompto 

restabelecimento. 

Hospedes e viajantes 
Chegaram hontem a esta ci­

dade os snrs. dr. João Martins 
de Mello Júnior e Afíonso Bor­
ges, esto ultimo acompanhado de 
sua exma. esposa. 

• ••-/Regressou para Sorocaba,o 
snr. ir, Octacilio Caiuby, advo­
gado no loro daquella cidade. 

Agradecemos-lhe a visita que 
no* tez. 

-^Estiveram nesta cidade, e 
nos distinguiram com sua vi-

Ataliba, em mimosear 
Ireguezes; 
(.Tratos. 

— o — 

Demissão injusta 
Disseram-nos que o honrado 

snr. Francisco Antônio do Nas­

cimento, chete de numerosa ía-

milia nesta cidade, foi deçriui-

rio injustamente do cargo de ris' 
cal de consumo deste districto, 

por denuncia ou queixa infun­

dada do director ou cousa que o 

valha do Gollegio São Luiz, 

que estava vendendo aos seus 
alumnos, calçados sem sellos. 

Esse negocio ha de ser tirado 
a limpo. 

Esperemos. 
— o — 

DE YTÚ A PORTO FELIZ 
Infelizmente, segundo infor­

mações que tivemos, o projec • 
lo apresentode pelo deputado 
sr. Herculatto de Freiiüs, na 
Câmara, auetori^ando o go\er-
no a mandar construir um ra­
mal férreo que ligue esta ci-
iarie a rie Torto Feliz, somen­
te será discutido no proxjmo 
anuo* 

lista folha que Janto tem de­
batido por tão granrie deside-
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raíum. lastima que não tenha 
prompta decisão, e>se ahne-
jado melhoramento. 

E.8COLV MUNICIPAL . 
Sabemos que o d'sliueto 

professor sr. Joaquim Dias 
Ferra/ requerei) a Câmara 
pedindo a súa nomeação para 
uma ct-eda municipal nesta 
cidade. 

tíera u m a boa .Requisição 
para a instrução publro m u -
nirípal, se for aUei.uirio o seu 
requennienl •. 

I). ilice Teixeira 

uedicto Ortíz, filho do n^sso anri-
<jo snr, lU-az Orttz, escrivfto d-: paz 
e do registro civil. 

0 finado contava apenas 23 an­
nos de edade e ei a casado; exercia' 
ha tempos o cai*£0~de telegraolnsta 
da Companhia Paulibta. 

O seu enterro reatísou-se hontem 
ás 5 horas da tarde, com regular 

enen n-
rio B o m 

acompánliamento, ! 
mendaçao feita, na 
Jezus.-

Nossos sinceros 
família enlutada. 

i'f*ndo a 

pt-zames a sua 

TflSATRO 

Revestiu-se de caracter intei' 
ramonte popular a recepção ria 
axma.,sra. ri. Alice Teixeiràji-
lha rio snr. João Carlos rie C a ­
margo Teixeira, honrem che-
o-uria a esta cidade, apos-íeiv ter­
minado com brilhantismo o cur­
so de pliarmacia, na escola rie 
S Paulo. 

Mais ilo mil pessoas estavam 
fiu-irltaneraclas na estação da cs-
traria " rie torro, i hora ria cho-j 
o-aila tio trem da noite, notando- | 

Io famílias, j 
pé a re -

riias a contar ri i dita deste. 
[iira approsent irem as- suas 
reclamações, ousa jujgarem se 
1'uvjuriieadns pelo lançamento. 
Outrosim aviso qut o . paga^ 
meíilo^Ylo rcTerírio ílnpõsto % 
foito d diante o mez de Janeiro 
pioxiino. 

Faço saber mais que,,rie ÍIC 
or.Io com o ar*. .29 ria inencib* 
h;vla lei. a Taíta rie fànçamnir 
to não e^clue a ob igatorieda* 
rie rios impostos o, n3rn o direi* 
to ria Câmara, que providen­
ciara sobre a arrecadação rios; 
iiies^o-'iinp >slos. 

Viú, 13 de I)cz'imb>í'0-líiw6 
' íí) secretiri > interino da Ci • 
ma ia. 

• Francisco Nan/// Vilho^ . 
Bento Auloiüo- Diun triguetfv 

Taverná, rie fumo e m roloe 

HJ % o rie numero a 

(pie aòmpanharam a 
COIll\ IhCíl, 

)'M^iri(0'CÍa. 
ate a casa ue sua 

A esplendida companhia da em-
preza M a n n & Flor-uiee, rt-alisoii 
mais u m espectacib>, como sempre. 

Nao sabemos explicar, e nos sen­
timos admirado* na falta de con-
currencia de espetadores nO theatro 
pois alli temos a^orn boa orchestra '̂  ̂ noiri IO 
i* bons artistas, o que nào soe^ ha ^ m o e | . rie1\>led 
mitoacontca- no ,t eairo d- .tu u (iuimaiivs. 

!Nao ha qm-in não tenha extranha 
do o inditereiitisino do nosso povo 
'. pelo theatro, iudlfenriitissiiuo esse 
que vexa a ç̂i-nt»', mormente 
t'a "ando-se de uai eonjuneto de 
artistas dignos de, todo apoi) do 
publico. 

Para hoje temos iim espeetaculo-
concervo, no qual tomará parte o 
notável flauüsth Pattapio. 

E éo ulumo e.speetaculo da es­
plendida companhia Maria. 

Alli fnlou osr. proíessor Fran 
cissõ Mariano ria Costa Sobri­
nho, que ao terminar .pediu tos 

ta 

coberta 
ytuana. 

de flores a riistinc 

almas o vivas enthusiasti-. 

VAU* lormn levantados a /v 
ria diplomaria, nossa conterrânea 
em casa ie seus pães. 

oao Oaslos 
lindamente 

com flores, galhar 

A easa rio snr. 
Toixoiia achava-se 
orçamentaria, 
riotes( trepadeiras etc. 

0 acanhaniento do espaço que 
dispomos á ultima hora nos pri** 
vu rie descrever como devíamos, 
;t expressava recepção rie d.Ali­
ce 'Peixeira, quo teve oceasião 
rie ver a grande estima que lhe 
tributa os seus conterrâneos. 

Toco m a estação e em casa 
m. íiir. Teixeira a banda de m u -
i :< a « João iVarciso». 

Sscçáo livre 
\ SOCIEDADE HECUEATIVA 
OPEriARlA, por in.erme.Ho rie 

Secretario leva ao coahoo 
nlj dos srs. Sócios quo a 

reaíi-
sar^e no t: » ÍT.toi trouisíerU 
ria pari 31 riesio pur mot.vo 
rie forca maio»*. 

Yiú," 12 do Dezembro 1906 
O secreta rio 

Luiz*Cusiodio rie Almeida. 

i' e, Juãg t* ali 

Billiar e befrdíia e aj/tii.vr$[p:,l'íV 

ruaiauces Í§0$t)t'0 
Vicente H >*si . 
.iflicina de >ap'íl'elrrt M $ m ) 0 
Saltes e .\ovg> Oury 
vl.iChiua rie 

seu 
Ciau 

beneficiar ca-
tà ' -V 1205000 
riarlos rie Moraes t 
Ofíicina <ie ferr.ulir i4$000 
Ângelo Ciopí 
Jllicma rie guarda chuvei­
ro I2S0J0 
A ri )ii'o (J rivã » 
LJiliUr e j-gos licilos 12"$000 
Num 

to do corrente mez ao mei° 
lia na sala das ajídièhcias 
leste Juizo, pavimento superi­
or ria Gamara Municipal desla 
cidade^ ha rie levara nova p"a* 
ca prrbtíca de venda earrema-
taçào seguindo posteriormím-
le a leilão caso não haja leci*4 

tanie.a casa de morada, situ* 
a'''a á rua da Salina tle-ta ei* 
daíle. sob numero 25, confron* 
tanrio pelo lajp.rie cima com 
propriedade rio dr.- Octavi.uio 
Pinxrira .Menrie.Sf. iielo *'lailo rie 
baixo com propriedarie rii* A • 
ifoIplrô^Magalhães e ptrios funv 
úp* o ò m propriedade de d. 
AuloMi;^ rausia Pereira Jordão, 
estando dito prédio e m ruínas 
r q(ie;,foi avaliado por u m coir 
to e quinhentos- mil reis. E 
assim nerá o riflo prédio arre* 
inalado a quem maisder m a ­
ior lance offereccr. E para 
constar mandei passar o pre-
sente^queCserá-alhcado no Io 
gar 'de costume e publicado 
pela imprensa. Dado e pa-sa-
«lo aesta cidade de Viú. aos 
oito de Hezembro de mil no­
vecentos e siús Ku, Orosimbo 
«Carneiro, escievente jurameu* 
tolo (jue o escrevi.Eu Bacha* 
íel ísicanor *Je Arruria Pente* 
ario, escrivão bubescrevi.Jo<é 
rie Campos Toledo. (Estava, 
de^j Jamente seil.ado.) 

Confere. O escrivão 
v Penteado 

(IJu-gou 
DO BOOí PUND0 
o afarnado fumo do 

Kunrio, sobej nn 
nicjclo ;!os 1'umautt 
preciariores. No art 
Niiò Alarco. rua ria Q 
onde lambem seVen-ii* o 

mes­
mo 
ros. 

fumo picado e e m cigar 

COOPERATIVA IJRÜNL 
Mo soríeio 39 foi pre. 

íiiiã do o ti 62, 

ED1TAES 
Ájãnçãinento do imposto 

de cfndustriãs e cJ rofis~ 
M a estação & no trajecto *»-> sâes pãrã 0 exercido de 

\\. m òrouidos muitos vivas a d. _ _ 

niti íausicllo 
TiVárifi, Toucinho fumo e m 
rolo e objectoi pa:*a íuinau-
t-s 138S000[Poç 
stetâtifà Alves rie Lnua 
raverna, fumo <Tm rolo e ar* 
rigos para touiante-cj 12G§'-'00 
\ntoiiio ( oellio Pinta ttarinho 
Hotel 168$000 
iii;iriio Hosri rf 

Paverna, de toucinho^ fumo 
e m rolo e arugoa pari fu-j 
maütcs 'UiSS»00j 

! H u g i l\istow ^ Cooipanhiul ^ v e n n o 
| rluiel ló8$üuurda Companhia Marin & Floren-
' Amonio Galínhi da Costi ce (pie aclualmenle trabalha 
üíficiiia rie Alfa ate 3G5000-nesta cid ule afina pianos com 
Vieenie de Almeida 'toda perfeição, pode ser pro-
tíecco> e molha tos (2* clãs-u) curado para tal fim no Re»tau* 

i para fumantes e fu-nojnuit Prugoü, Ru-i-do Commer* 
roio 222$üC0|Cio e no Thealro. 

ifinddoF de piano 
Torroba Maestro 

/ilice. 
U m animado baile, que se 

prolongou até alta madrugaria, 
pôz termo.a explendida testa rie 
hontem. 

~w-A exma sra. d. Alice Tei­
xeira veiu acompanharia de 'suas 
amioas exmas. sras. ri. d. Maria 

1907. 
Ue ordem do cidadão Inten­

dente rie Obras e Finanças 
desu- município de Yiü, etc. 
!?aç i saber que 

A mana e r erna nda Xí ivier 

Fallecimento 
Falleceu ante-liontion, às 11 lio 

as da noite, nesta cidade, o sr. Be- ' lhes m a r c a d o O prazo d e 

rie accoroo 
com o art. 2o ria lc: ir 91 rie 
16 de Dezembro de 1903,acha-
se concluído o lançamento rio 
importo sobre Industrias-.: Pro1 

fisões,coniforine se verifica pe­
la relação abaixo*, aos eollecta-
dossdeacco'do com o referido 
art. da mencionaria lei, fica-

30 

artigo: 
em 
Messias Ferreira de Godoy 
vbaÍrro do Apotribll) 
faverna, fumo em rolo e 
toucinho 18G$Ü0i> 
Altieuo Kodrigues da Silveira 
Taverua, fumo em rolo c Tou* 
cmho llí$0OÜ 
Antônio Pedrozo do Nacunento 
Ofíicina de trauçador I2$000; 
O Dr. Jo>è de Campos Toledo 

Juiz do Direito (Testa Co­
marca rie Vtu. 
Faço saber aos que o pre­

sente uütal com o praso de 
novo d as virem que o portei* 
ro dos auditórios official Au­
gusto Avelino da Silva ou quem 
suas vezes fizer no dia dezoi* 

Preço por cada afinação 2t)$ 

D 
Dias 

oces rie-Figos vonde.se 
a êjõrfü lata de i kiio 
uo negocio de Fernando 
Ferraz..-

ŝsígnaturas : 
Anno 15:000 
Semestre 8:000 
Trimestre •• - 4:000 
PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção ç administ ração 
Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida ao directer—Juvenal do 
Amaral. 

http://in.erme.Ho
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REPUBLinA 

MM$®SS*M9!M®$9§''$S8S$$S8'! 

glarmoraria G IffiGína do Eaníaria liuanag 

-o respoilavcl ^ 
publica em geral, ijiie neta ofíicina, além de exeeu- , 
lar com toda a perfeição qualquer «ibra em inar.nore 
egualmente executa om pedra granito, du Salto, paia 
construcções. como para túmulos, do qualquer for ..a e 
desenho. Acha-se nesta casa uma exposição-de tra­
balhos 

RUA DO GOJ1MEROÜ. N, 

O abaixo designado faz scienle"* 

15A 

(0 

($> 

Vlcrca 
DE 

>i Jlma de /ei/e 
Offeiece-se uma ama de lei-

e, no Salto, ncaza de Itama 
Rua José OAKTAN0LIIUSI1AT0RE & l'.in 

,, „ • . . , , ; prassa CM is-eppe. a 
O Proprietário deslc popu-; yVejssohn " 

Isris-inio estabelecimento rtvi -; ; 
3 publico desta ridadu] 

iue, chegando iiltiinamenledei -A 

za Be le jl^^ ue te i 
precis a 

\, tn.uxe em grande qunn-itfe uma boaama deleite a rua D 

teitos cm mármore is graiijto. 

® 

Preços baratissimos < 

P. Bonefíi ® 
6 

lid;.de o atnmado vioiio CE 
jRASUOLO i|"e [í'"'íitite ser de! 
pura uva c que inlo se orrj 
contra em outra qnalquer pai te! 
liste fei analysarloem Santos, j 
Una 7 rie Selembro — Sallo ' 

cfreço sem conpetencíâ 

E N D E - S E " casa ria 
;ua ila \\\ nu> ncão n. 18 
ue^ta cidade 

Trata-se com ?. Ricu--
o ã Rua rio Commercio n"J2 

reita n. 4lò• nesta cidade. 

r 

L 
OMMÍSSARIOS 

J«" 

*x_ 11—Oai *i=4L3 
eiiilere<n> rt«3l«3<j r a 
jplii «30 — -4̂ i-jr> i r e s . 

Recebem café « outroá gêneros na* irmãos á 
commissâo e prostun conta rie venda a vista. 

Especialidade em venda de ca­

ies baixis 

cces de Mangaba .'à 
de*te aniin. vende-se em 
caí-a rie reinando Dias 
Fenaz. a 4$ü()0. Lata rie 

l kílo. Laiijo rio Carmo — R u a 
o Cunnuei trio n * 173. 

^ESCRIPTORIO. 

H DE ADVOCACIAp 
Si Dr. José Piedade ¥Si 
^•^j Patrc";"*o de causas eiveis.3"^ 
*n^coiuiiicrcií -J c cri ni in vs. c in 1. v+*^ 

nstancias: defesa;» e aceu-"̂ -*,* 
A$«Ssações peraute jury.em qua'quer^fi[. 
Sj^coitiajca do estado; pTocnn toriu-.\V 
gj^nas repartições publicas, cnjpres.K^i 
•flg^tiinos hypüthccarios. cobranças; ,*£f 
^v£tudo mediante honorários n)odi-_A,'' 

Sf'cos' <&$• 
'•Í̂ ÍÍ! 4̂1 tende a chamados, qualquer-\*' 
Í+Vhora para serviços na policia '/<: 

% ESCRIPTCR,-
•ggj 20—Rua do Quartel-

[Das 11 á s ^ tarcu __ 
k« 

@ •i> 
RESIDÊNCIA 

RUA VnruDiA\A—£4&jt 
TELEPHOXE ,6iõ 

8. PAULO 

a 400 rs. okilo 
N iPadaria e Coníeila.iiaAIleioíi 

, a 'syfc.-- 'i-Ji,; .,53t.«' 'j^.^, -A 

. íívX; '.N/- vs/. '. v/./íy*^-1 X / •• 

MerGado MuniGipal 
Preços correntes 

f*0' 

J' Fazemos scienle a rpicm in-
leie>sar que encarregámos o 
ISnr. Ma-oo Stoincr. á Hua 

HERMOGBNKS B. RIBEIRO 
formado pela Faculdade de M e d i ­

cina do Rio de Janeiro, mudou-se 
para a rua da Palma n\ 2. 

Nasapataria Santos Diunont 
existe um par de botas G\gnn-
twcas* com 65 centimetros: é 
uma peça curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

%Qr. S. Sííalheiros 

dá consultas e attende 
á chamados a qualquer 
hora. 

Salto de Ytú 

- _ ) PAPELARIA ALLEMA 

A AUGUSTA NEHELMANN 
mUfjou-se paia a rua do Cum 

mercio n-

FeijílO nl']Uoire 
Farinha de milho « 

» mnndióca 
Fnbá « 

. Arroz (limpo) « 
Uircila. n. 35, ria veml:i, ""» Milho « 
cidade rie Vtú, rio ÍJPIO. í'abri-4(Cará » 

i cario em IIOFSO eslabeleeimen- Bíitntiiriias > 
to. Itntatns doces » 

Sallo. o rie Novembro rie \%G Porvilho 
Societâ per VEsporktzione %\ * 

per VIndustria Ítalo Ameri­

cana. 

Mínimo Míf.c 

6$i 7s 
5S bS 
8s 1CS 
4s 450d 
1S$! :?0§ 
Í3Ü0 3P(»ü 

9tj 

* ^ < * M T é 

Os Advogados 

R1PHUL C- SAMPAIO 
JOÃO MARTIIIS DE M- JUHIOR 

H- FONSE A FERRAZ-
ESCRIPTORIO: 

I1 AVESSA DA S É N. G. 

S PüUlO 

^§•^7 

AO RM-HOJE 

AMOMA 
Compra-se toda e qualquer 

porção, e paga-se bem, 
Fernando Dias Ferraz, 

A'S EXMAS. FASSILIAS 

Norpurlon'. 6, do Merca­
do, encontrara o publico to l o 
os dias, tripas, filiado, cora 
r;\o, miolos etc. tudo prep M 
aòdo com o maior assei >. 

Nunciante Cacielo 

Obollíi 
Bananas 
Gallinlias 
Franjjos 
Ovos 
Peixes 
Palmito 
Alhos 
Ytú, 15 

Arroba 
kilo 

10§ 12« 
J$;i30o 
5<J5õC0 

4U0i 600 
verdes 700 | oOO (500 

Uma 1200*1-10 
Um 
Dúzia 
fie ira 

dúzias 
restea 

/S 120 
600, 70 
iS 1200 

2s; m 
60 i 800 

de Dezembro de 1906, 

O ADMINISTRADOR 
Mario de Camargo Fonseca 

Communieo aos srs. Lavradores o ao Publico YluaiM 
que, de mudança para esta cidade acabo de installnr 
minha bem montada offic:na a Itua de S. Rita np (58 A 

e 70. Emcarrego me de conslrucções de maobínas paia 
cafée arroz; faço Carrítellas; Tioly, Cabriolct, etc. Tudo 
na niais perfeita regra de ai te, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta piaça. com todo capricho ded?javel 

Francisco Jlnselmo Coelho 

• "«e*É* ' 


